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Estrutura e objetivos do programa  

Formação em Serviço para Educadores Adultos - Start-Up em 

Agricultura Urbana ( Guia do Formador)  

Este guia do formador inclui um curso de acção para os profissioinais sobre 

como interceptar, envolver, activar e formar adultos desfavorecidos com 

ênfase em adultos pouco qualificados e pouco qualificados, de modo a 

reactivar neles a ideia de que existe um caminho de melhoria e que através 

desse caminho é possível ir em direcção à saída da condição de 

desvantagem. O desenvolvimento da formação em serviço para educadores 

adultos é um "programa de formação" transferível, que pode ser utilizado 

para a valorização do ensino "misto" sobre agricultura urbana.  

O guia apoia os educadores de adultos, que trabalham com adultos, 

apoiando a sua formação. O objetivo é desenvolver uma série de abordagens 

e metodologias que possam ser utilizadas na Europa para apoiar adultos 

(especialmente adultos pouco qualificados e desfavorecidos), que gostariam 

de iniciar um negócio no campo da Agricultura Urbana.  

O guia do formador esta estruturado em 6 módulos de grande importância 

para o campo da Agricultura Urbana:  

1. O que é uma Start-Up na Agricultura Urbana?  

2. Análise do contexto da comunidade local.  

3. Pensamento criativo do design: as etapas de criação do projecto em 

Agricultura Urbana.  

4. Aspectos organizativos do envolvimento da comunidade.  

5. Interculturalidade.  

6. Comunicações efetivas. 
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O Guia do Formador será composto por 2 partes distintas, como se segue:  

A Parte A focará o conteúdo presencial e será apresentada como uma série 

de planos de aula com slides em PowerPoint, planos de aula e atividades 

entregues em workshops práticos e teóricos. Estes recursos serão incluídos 

como anexos a este manual para apoiar os formadores na realização do 

treinamento presencial.  

A Parte B do Guia do Formador centrar-se-á nos módulos de aprendizagem 

autodirigida, que incluem conteúdos teóricos, estudos de caso, materiais de 

leitura adicionais e links para pequenos recursos de vídeo introdutórios que 

fornecerão uma breve visão geral dos módulos. 

A formação em serviço para educadores de adultos compreenderá 24 horas 

de aprendizagem - 12 horas de formação presencial, workshops e discussão 

e 12 horas de aprendizagem autodirigida.  

A Parte A da formação:  

o 12 horas de Módulo presencial abordando os seguintes tópicos:  

✔ 2 horas - Módulo 1: O que é um Start-Up na Agricultura Urbana? 

✔ 2 horas - Módulo 2: Análise do contexto da comunidade local. 

✔ 2 horas - Módulo 3: Pensamento criativo do design: as etapas de 

criação do projeto.  

✔ 2 horas - Módulo 4: Aspectos organizativos do envolvimento da 

comunidade.  

✔ 2 horas - Módulo 5: Interculturalidade.  

✔ 2 horas - Módulo 6: Negociações e comunicações efetivas.  
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O conteúdo presencial será apresentado como uma série de planos de aula 

com slides em PowerPoint, planos de aulas e atividades entregues em 

workshops práticos e teóricos. Estes recursos serão incluídos como anexos 

do guia do formador para apoiar os formadores na realização desta formação 

presencial. 

 

A parte B da formação:  

 

o 12 horas de aprendizagem autodirigida que os educadores adultos 

deverão completar como parte da sua aprendizagem autónoma, e que 

visa melhorar ainda mais a sua compreensão dos mesmos temas: 

✔ 2 horas - Módulo 1: O que é um Start-Up na Agricultura Urbana? 

✔ 2 horas - Módulo 2: Análise do contexto da comunidade local. 

✔ 2 horas - Módulo 3: Pensamento criativo do design: as etapas de 

criação do projeto.  

✔ 2 horas - Módulo 4: Aspectos organizativos do envolvimento da 

comunidade.  

✔ 2 horas - Módulo 5: Interculturalidade.  

✔ 2 horas - Módulo 6: Negociações e comunicações efetivas.  

 

O conteúdo será apresentado na segunda secção do guia do formador como 

uma série de módulos de aprendizagem autodirigida, que incluem conteúdos 

teóricos, estudos de caso, materiais de leitura adicionais e links para 

pequenos recursos de vídeo introdutórios que fornecerão uma breve visão 

geral dos tópicos, e que se destinam a ser vistos por educadores adultos 

antes de iniciarem os módulos de aprendizagem autodirigida.



 
 

 O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação do conteúdo, que reflecte apenas a 
opinião dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito da informação nela 
contida. 

TÓPICO 

CONHECIMENTO 

(teórico e factual) 

COMPETÊNCIAS 

(cognitivo e prático) 

ATITUDES 

(responsabilidade e 
autonomia) 

O QUE É UM START-UP NA 

AGRICULTURA URBANA? 

Conhecimento da definição de 
agricultura urbana. 
 

Identificar o que é a agricultura 
urbana. 

Sensibilização para o impacto do 
início da agricultura urbana. 

Conhecimento dos benefícios e 
desafios da agricultura urbana. 
 

Enumere os benefícios e desafios 
da agricultura urbana. 

Sensibilização para os benefícios e 

desafios da agricultura urbana. 

Conhecimento dos diferentes custos 
de arranque da agricultura urbana. 

 Avaliar os diferentes custos e como 
gerir o custo da agricultura urbana. 

Disponibilidade para realizar 
pesquisas adicionais e encontrar 
modelos de custos que possam 
funcionar para cada 
pessoa/comunidade iniciar a 
agricultura urbana. 
 

ANÁLISE DO CONTEXTO DA 

COMUNIDADE LOCAL 

Conhecimento do contexto da 
comunidade local. 

Análise do contexto da comunidade 
local e identificação dos seus 
desafios. 

Sensibilização para o contexto da 
comunidade local. 

Compreender o contexto local e as 
possíveis influências da agricultura 
urbana. 

Aplicar a análise situacional no 
contexto da comunidade para 
promover a agricultura urbana 

Sensibilização para os desafios da 
comunidade 

PENSAMENTO CRIATIVO DO DESIGN. AS 

ETAPAS DE CRIAÇÃO DO PROJETO UA 

Conhecimento da fase de 
pensamento do design 
 

Aplicar a metodologia do 
pensamento do design ao modelo 
de agricultura urbana. 

Apreciação de como usar o 
pensamento criativo na agricultura 
urbana.  

Compreender a característica do 
pensamento do design 

Explore o potencial do pensamento 
do design como uma abordagem 

Responsabilidade de ligar a 
agricultura urbana ao pensamento 
do design. 

Conhecimento dos resultados 
efetivos e melhorias do pensamento 
do design.  
 

Use o pensamento do design para 
projetos inovadores de agricultura 
urbana.  

Integrar a metodologia do 
pensamento do design em projetos 
de agricultura urbana.  

ASPECTOS ORGANIZATIVOS DO 

ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE 
Conhecimento dos elementos 
necessários para o envolvimento e 

Identificar possíveis benefícios, 
ferramentas e implementar 

Planejar atividades de envolvimento 
comunitário. 
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comunicação com as comunidades. 
 
 

atividades comunitárias. 

Compreender metas, objetivos e 
responsabilidades para o 
envolvimento efetivo da 
comunidade. 

Identificar as preocupações e 
interesses da comunidade. 

Apreciar a importância da promoção 
e da participação da comunidade. 

Conhecimento dos desafios e 
oportunidades do ensino 
comunitário. 

Proporcionar uma oportunidade às 
comunidades de se envolverem na 
agricultura urbana.  

Consciência de um impacto positivo 
na comunidade 

INTERCULTURALIDADE 
 
 
 

Conhecimento da definição e das 
características da interculturalidade. 

Identificar benefícios na 
interculturalidade e elementos 
comuns. 

Sensibilização para a importância 
da interculturalidade e ser capaz de 
avaliar sentimentos, pensamentos, 
percepções e reacções).  

Conhecimento do conceito do 
Jardim Intercultural. 

Desenvolver a interculturalidade 
ligando culturas através da 
agricultura urbana 

Integrar a interculturalidade na 
agricultura urbana. 

Entender a agricultura urbana como 
uma ferramenta para a 
interculturalidade  

Identificar as boas práticas para 
desenvolver um programa que ligue 
a interculturalidade à agricultura 
urbana.  

Vontade de investir na agricultura 
urbana para promover a 
interculturalidade na sua 
comunidade.  

NEGOCIAÇÕES E COMUNICAÇÕES 

EFETIVAS 

Conhecimento das características 
de negociações e comunicações 
bem sucedidas/efetivas. 

Construir Competências de 
comunicação em negociação.  

Pratique as estratégias e táticas 
para uma comunicação eficaz. 

Compreender a importância de uma 
comunicação eficaz. 

Identificar os benefícios e os 
princípios-chave de uma 
comunicação eficaz.  

Sensibilização para os benefícios a 
longo prazo de uma comunicação 
eficaz.  

Conhecimento sobre os desafios e 
as barreiras culturais na 
comunicação.  

Identificar como superar as barreiras 
culturais na comunicação. 

Responsabilidade de lidar com 
todos os tipos de barreiras.  



 
 

 O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação do conteúdo, que reflecte apenas a 
opinião dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito da informação nela 
contida. 

 

Aprendizagem autodirigida 

O objetivo deste exercício é ajudar os educadores de adultos a aplicar o que 

aprenderam com os módulos para depois aplicar nos seus campos 

profissionais. Os exercícios de aprendizagem autodirigidos são tarefas 

rápidas e úteis que o ajudarão a terminar este guia do formador. 

O benefício da aprendizagem autodirigida é que é uma estratégia de 

aprendizagem que funciona para mantê-lo motivado, interessado e curioso. 

MÓDULO 1 

O que é uma Start Up na Agricultura Urbana? 

Objetivos do módulo 

Os principais objetivos do módulo consistem em:  

• Compreender como funciona uma start-up 

• Identificar os custos de uma start-up 

• Análise/Projeção de custos iniciais da Agricultura Urbana e 

financiamento de negócios 

• Identificar as vantagens e desvantagens das empresas em fase de 

start up na agricultura urbana  

• Destacar exemplos de boas práticas para start-ups na agricultura  

urbana e suas características 

 

Descrição do tema 

O tema refere-se à compreensão do conceito de start up e dos termos 

económicos específicos da atividade, à identificação das etapas de 

estabelecimento de negócio, à estimativa dos recursos necessários para a 

realização da atividade, das despesas e das receitas possíveis, ao estudo do 

ambiente económico onde se desenvolverá o negócio no domínio da 

agricultura urbana. 
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● Introdução 

Este capítulo do guia do formador apresenta o conceito de start-up e os 

termos económicos específicos da atividade start-up, destaca as fases de 

estabelecimento de uma empresa start-up, apresenta uma estimativa dos 

recursos (materiais, financeiros, mão-de-obra) necessários para realizar a 

atividade económica e descreve o ambiente económico em que a empresa 

start-up no domínio da agricultura urbana se irá desenvolver.  

Este módulo familiariza os formadores com as principais características de 

um start-up e cria um quadro geral para compreender os mecanismos que 

geram o bom funcionamento deste sistema económico baseado no 

crescimento, inovação e escalabilidade e ajuda a criar a estrutura básica para 

o negócio da agricultura urbana, à qual os outros módulos relacionados com 

a atividade desenvolvida num negócio geral podem ser anexados. 

   

 

● Módulo 

A lição começará com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objetivos do workshop. O formador fará uma apresentação sobre a 

importância de compreender o conceito e as principais características de um 

negócio start-up na economia e na sociedade. O formador explicará como 

identificar o campo para uma empresa start-up, os insumos e o custo 

associado, mas também como estimar a renda resultante das vendas. No 

final, os participantes irão rever exemplos de boas práticas e irão analisar se 

os exemplos podem ser multiplicados/adaptados no contexto nacional/local.  

No final deste workshop, os participantes devem ser capazes de: 

● Identificar o que é uma start-up 

● Apresentar os principais passos para a criação 

de um negócio start-up em Agricultura Urbana 

● Identificar os custos e as receitas de um start-up  

● Destacar campos/ideias/locais potenciais nos 



11 
 

 

quais um negócio UA pode ser desenvolvido 

 

 

 

 Conteúdo principal 

Atividades de aprendizagem autodirigidas 

 

Plano de tempo 

 

Uma sugestão de plano de tempo para esta lição é mostrado em 

baixo. Poderá ser necessário mais ou menos tempo, com base no nível de 

experiência do grupo.  

 

 

Tópico Hora 

Atividade 1: Vídeo Exemplos de boas práticas em Agricultura 

Urbana 

                                                    

30 minutos 

Atividade 2: Pesquisa de papel: A importância de uma start-

up em agricultura urbana 

 

30 minutos 

Atividade 3: Identificação e previsão de indicadores 

económicos (receitas e despesas) no âmbito da Agricultura 

Urbana – start-up 

60 minutos 

Tempo total      2 horas 
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Atividade 1 
Tópico Exemplos de boas práticas para start-ups na agricultura urbana 

(AU): Aquapioneers - Aquapónica Urbana, Barcelona (Espanha) 

Título do 

Recurso: 

Aquapioneers Start-up: Criação, Crowdfunding, Impact 

Introdução ao 

recurso: 

 

O recurso é representado por um vídeo que mostra brevemente 

como foi formada a start-up, quais são os princípios de 

operação, como foi financiado e o impacto na comunidade local 

e no mundo. 

O que vai 

conseguir com a 

utilização deste 

recurso? 

 

O material pode ser uma fonte de inspiração para a 

compreensão da importância da agricultura urbana e a criação 

de um negócio neste campo. O valor acrescentado deste 

material é representado por: 

- visualização e apropriação de um modelo de negócio no 

campo da AU que seja funcional e globalmente reconhecido 

- compreender os mecanismos adicionais de financiamento de 

uma start-up e como reduzir os custos 

- destacar os mecanismos práticos para abordar e desenvolver 

uma ideia de negócio na agricultura urbana 

- avaliar um modelo de sustentabilidade empresarial com 

impacto real sobre a comunidade urbana 

Link para 

recurso: 

https://www.youtube.com/watch?v=gYxo83VbtVs&ab_channel=Aquapioneers   

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=gYxo83VbtVs&ab_channel=Aquapioneers
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Atividade 2 

  

Tópico Agricultura Urbana -start-up  

Título do 

Recurso: 

Estudo de Caso de Agricultura Urbana em serviços no Brasil 

Introduç

ão ao 

recurso: 

O artigo é uma análise de uma síntese da importância da 

agricultura urbana, tendo em conta um estudo de caso 

O que 

vai 

consegui

r com a 

utilizaçã

o deste 

recurso? 

 

• são analisados os benefícios da agricultura urbana e a 

realização de uma start-up neste campo 

• uma comparação entre a agricultura rural e a urbana para 

uma melhor compreensão 

• descreve o funcionamento da start-up da Favo Tecnologia, 

que pode ser um modelo de boas práticas 

• indica métodos de comunicação com os clientes e todo o 

ambiente empresarial através da promoção da agricultura 

sustentável 

Link 

para 

recurso: 

https://www.researchgate.net/profile/Gabriela-Duarte-

14/publication/348606526_URBAN_AGRICULTURE_START-

UP_CASE_ 

STUDY_FOR_SERVICE_DESIGN_IN_BRAZIL/links/600719ee299

bf14088aaa 4474/URBAN-AGRICULTURE-START-UP-CASE-

STUDY-FOR-SERVICE-DESIGN-IN-BRAZIL.pdf  

 

 

 

https://www.researchgate.net/profile/Gabriela-Duarte-14/publication/348606526_URBAN_AGRICULTURE_STARTUP_CASE_%20STUDY_FOR_SERVICE_DESIGN_IN_BRAZIL/links/600719ee299bf14088aa%204474/URBAN-AGRICULTURE-STARTUP-CASE-STUDY-FOR-SERVICE-DESIGN-IN-BRAZIL.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Gabriela-Duarte-14/publication/348606526_URBAN_AGRICULTURE_STARTUP_CASE_%20STUDY_FOR_SERVICE_DESIGN_IN_BRAZIL/links/600719ee299bf14088aa%204474/URBAN-AGRICULTURE-STARTUP-CASE-STUDY-FOR-SERVICE-DESIGN-IN-BRAZIL.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Gabriela-Duarte-14/publication/348606526_URBAN_AGRICULTURE_STARTUP_CASE_%20STUDY_FOR_SERVICE_DESIGN_IN_BRAZIL/links/600719ee299bf14088aa%204474/URBAN-AGRICULTURE-STARTUP-CASE-STUDY-FOR-SERVICE-DESIGN-IN-BRAZIL.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Gabriela-Duarte-14/publication/348606526_URBAN_AGRICULTURE_STARTUP_CASE_%20STUDY_FOR_SERVICE_DESIGN_IN_BRAZIL/links/600719ee299bf14088aa%204474/URBAN-AGRICULTURE-STARTUP-CASE-STUDY-FOR-SERVICE-DESIGN-IN-BRAZIL.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Gabriela-Duarte-14/publication/348606526_URBAN_AGRICULTURE_STARTUP_CASE_%20STUDY_FOR_SERVICE_DESIGN_IN_BRAZIL/links/600719ee299bf14088aa%204474/URBAN-AGRICULTURE-STARTUP-CASE-STUDY-FOR-SERVICE-DESIGN-IN-BRAZIL.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Gabriela-Duarte-14/publication/348606526_URBAN_AGRICULTURE_STARTUP_CASE_%20STUDY_FOR_SERVICE_DESIGN_IN_BRAZIL/links/600719ee299bf14088aa%204474/URBAN-AGRICULTURE-STARTUP-CASE-STUDY-FOR-SERVICE-DESIGN-IN-BRAZIL.pdf
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Atividade 3 

Tópico Custos de uma start up da Agricultura Urbana 

Título da atividade 
Identificação e previsão de indicadores económicos (receitas e 

despesas) no âmbito de uma start up em Agricultura Urbana  

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

60 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

Cálculo correcto dos 

resultados económicos de 

um Arranque de Agricultura 

Urbana 

Objetivo da 

atividade 

Melhorar as capacidades de previsão e planeamento através 

do cálculo de indicadores específicos de negócio na agricultura 

urbana e realçar a importância de manter uma situação 

económica equilibrada no funcionamento futuro do arranque 

Materiais 

Necessários para a 

Atividade 

Computador (preencher os espaços em branco na tabela de 

palavras) ou papel/pen 

Calculadora 
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Instruções passo a 

passo 

Esta atividade como parte da aprendizagem autodirigida 

consiste em: 

Passo 1 Sumar as fontes de renda 

Passo 2 Sintetizar as Despesas Operacionais Diretas 

Passo 3 Sintetizar as Despesas Operacionais Indiretas 

Passo 4 Calcular o Total de Despesas Operacionais (como a 

soma dos resultados dos passos 2 e 3) 

Etapa 5 Resultado Operacional Líquido (Perda) = Total de 

Lucros - Total de Despesas Operacionais 

Passo 6 Resultado líquido antes de itens não monetários = 

Resultado Operacional Líquido (Perdas) - (Custo Geral e 

Administrativo + Custos Únicos ou de Inicialização) 

Passo 7 Resultado Antes de Impostos = Resultado Líquido 

Antes de Itens não monetários - Depreciações e outras 

despesas não monetárias  

Passo 8 Resultado Líquido (Perda) = Resultado Líquido antes 

de Impostos - Imposto de Renda (se houver) 

* Esta atividade está ligada à tabela seguinte: 
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Faça uma estimativa do lucro ou perda anual para as seguintes 

características da horta urbana: 

- euros- 

Projeção de lucros e perdas Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Renda   

Vendas Projetadas 10,419 19,468 34,313 46,336 45,326 

Subsídios e outras receitas 48,000 38,000 33,000 28,000 23,000 

 Rendimento total           

  

Gastos Operacionais Diretos   

Instalação e remoção anual  100 100 100 100 100 

Total de reparações e manutenção  1000 1000 1000 2000 2000 

Equipamento e Ferramentas  100 100 100 100 100 

Materiais de Sementes e Solos  1,100 2,400 3,100 3,100 3,300 

Recursos Humanos e Pessoal 43,372 43,372 44,372 44,372 44,372 

 Subtotal           

Despesas Operacionais Indiretas   

Vendas e Distribuição 1,300 1,300 1,800 2,400 2,400 

Marketing e Publicidade 2,050 2,050 2,050 2,050 2,050 

Utilidades 5,300 6,200 6,350 6,400 6,400 

 Subtotal           

 Total de Despesas Operacionais           

            

 Resultado Operacional Líquido 
(Prejuízo)            

      
Geral e Administrativo  5000 5000 5000 5000 5000 

Custos Únicos ou de Arranque  7700 5000 5000 5000 5000 

 Lucro líquido antes de itens não 
monetários           

  

Depreciações e outras despesas não 
monetárias  50 100 170 190 210 

Lucro líquido antes de impostos           

  

Imposto de Renda (se houver) 500 553 600 610 606 
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Lucro líquido (Prejuízo)           
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MÓDULO 2 

Análise do contexto da comunidade local - a análise SWOT 

 

• Introdução 

Este capítulo do guia do formador apresenta o primeiro passo do processo de 

planeamento do projeto, uma Análise Situacional, e está ligado ao método de 

análise swot.  

A Análise Situacional é um processo que serve para identificar o contexto de 

trabalho, um projeto mais amplo, os objetivos e as relações importantes que  

precisamos conhecer quando desenvolvemos um projeto. E a Análise SWOT 

é usada para avaliar os pontos fortes, fracos, oportunidades e riscos que um 

projeto agrícola pode enfrentar. Estes podem ser contrastados e examinados 

para ver como uma área pode ou não cancelar outra, indicando se a nova 

ideia ou mudança de direção planeada seria bem sucedida ou pode 

fracassar. A ferramenta também pode apontar as preocupações de gestão 

que precisam ser abordadas. 

 

• Módulo 

A lição começará com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objetivos do workshop. O formador conduzirá uma apresentação sobre a 

importância de compreender seu contexto usando uma Análise Situacional e 

o que é uma análise de swot e a matriz de análise de swot. O formador 

explicará como conduzir a análise de swot em 11 etapas práticas. No final, os 

participantes procurarão um estudo de caso sobre Agricultura Urbana e 

desenvolverão a Análise SWOT para o estudo de caso e a discutirão com um 

grande grupo.  
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No final deste workshop, os participantes poderão fazê-lo: 

• Identificar o que é uma análise de swot 

• Desenvolver uma Análise Swot 

• Compreender o contexto usando uma Análise Situacional 

 

  

Conteúdo principal 

Atividades de aprendizagem autodirigidas 

 

Plano de tempo 

Uma sugestão de plano de tempo para atividades de aprendizagem 

autodirigida é apresentada em baixo. Poderá ser necessário mais ou menos 

tempo, com base no nível de experiência do grupo.  

  

 

Atividade 1: Uma Abordagem de Pensamento de Sistemas 

para a Agricultura Urbana Baseada na Comunidade 

                                                    

12 minutos 

Atividade 2: Vídeo: Modelos de negócio em agricultura urbana  3 minutos 

Atividade 3: Vídeo: Desenvolvimento comunitário sustentável: 
do que está errado ao que é forte 

20 minutos 

Atividade 4: Entendendo o contexto geral da comunidade 85 minutos 

Tempo total      2 horas 
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Atividade 1: Uma Abordagem de Pensamento de Sistemas para a 

Agricultura Urbana Baseada na Comunidade 

 

Tópico Vídeo  

Título da 
atividade 

Uma Abordagem de Pensamento de Sistemas para a Agricultura 
Urbana Baseada na Comunidade 
 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

12 minutos 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

O objetivo da atividade é 

pensar sobre a importância 

de reconectar as pessoas 

com sistemas alimentares 

locais, criando também um 

novo tipo de comunidade 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo da atividade é pensar sobre a importância de reconectar 

as pessoas com  sistemas alimentares locais, criando ao mesmo 

tempo um novo tipo de comunidade. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, smartphone 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: Assistir ao vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=p0QsgSjXICc  

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=p0QsgSjXICc


21 
 

 

Atividade 2: Vídeo: Modelos de negócio em agricultura urbana 

 

 

 

 

 

Tópico Vídeo  

Título da 

atividade 
Modelos de negócio em agricultura urbana 
 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

3 minutos 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

 

Descrever as características 

empresariais dos diferentes 

projectos de agricultura 

urbana. 

 

Classificação dos modelos 

de negócio da agricultura 

urbana. 

 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é ter uma descrição de um negócio em 

agricultura urbana e tentar encontrar padrões na diversidade e 

complexidade da agricultura urbana. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, smartphone 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: Assistir ao vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=Bi3hNsTcda8  

https://www.youtube.com/watch?v=Bi3hNsTcda8
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Atividade 3: Vídeo: Desenvolvimento comunitário sustentável: do que 

está errado ao que é forte 

 

 

 

 

 

 

Tópico Vídeo  

Título da 

atividade 

Desenvolvimento comunitário sustentável: do que está errado ao 
que é forte 
 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

20 minutos 
Resultado da 

aprendizagem  

 

-Poder compreender a importância 

de trabalhar na comunidade.  

- Ser capaz de compreender como  

ajudar as comunidades a alcançar 

as suas competências.  

Objetivo da 

atividade 

O objetivo da atividade é reflectir sobre a importância de promover 

e encorajar os indivíduos a agir na comunidade e sobre o impacto 

que estas acções têm nas suas vidas. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, smartphone 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: Assistir ao vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=a5xR4QB1ADw  

https://www.youtube.com/watch?v=a5xR4QB1ADw


 
 

 O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação do conteúdo, que reflecte apenas a 
opinião dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito da informação nela 
contida. 

 

 

Atividade 4: Análise Situacional: Entender o contexto geral da 

comunidade 

 

  

Tópico Análise Situacional 

Título da 

atividade 
Compreender o contexto geral da comunidade e os desafios 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

85 minutos 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

 

-Ser capaz de compreender 

o contexto geral da  

comunidade 

 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo da atividade é desenvolver a primeira etapa de uma 

Análise Situacional.  

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, smartphone, Anexo 1, papel, canetas.  

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: Ler o Anexo 1 e responder ao exercício.  

 



24 
 

 

Anexo 1 - Análise Situacional  

 

Compreender o contexto geral da comunidade 

 

Compreender o contexto significa compreender as circunstâncias atuais em 

que a organização está a trabalhar ou está a procurar trabalhar. Embora já 

possa ter uma ideia do tipo de projeto que quer executar ou do tipo de 

problema que quer resolver, é melhor começar com uma análise geral do seu 

contexto.  

Considere as seguintes perguntas como um guia - pode precisar 

modificá-las para a sua comunidade específica. 

 

Perfil demográfico 

Quantas pessoas estão na comunidade? 

 

 

 

 

Qual é a distribuição etária destas pessoas? 

 

 

 

 

Que grupos étnicos estão representados na comunidade? 
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Que línguas falam as pessoas da sua comunidade? 

 

 

 

 

 

 

 

Perfil educacional 

Que tipo de empregos as pessoas têm na sua comunidade?  

Por exemplo: Indústria, agricultura, restauração, etc. 

 

 

 

 

Quais são as áreas-chave do crescimento económico na sua comunidade? 
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Perfil ambiental 

Em que tipo de ambiente a sua comunidade está localizada? 

Por exemplo: urbano, rural, cidade, etc. 

 

 

 

 

Quão fácil é o acesso a diferentes áreas da sua comunidade? 

 

 

 

 

A que distância fica o hospital/escola secundária mais próxima, a maior área 

metropolitana? 

Para onde é fácil viajar?   

 

 

 

 

Que línguas falam as pessoas da sua comunidade? 
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Perfil cultural 

Quais são os principais valores culturais da comunidade? 

 

 

 

 

 

Existem grandes conflitos culturais entre os diferentes sectores da 

comunidade? 
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MÓDULO 3  

Pensamento criativo do design: fase de criação do projecto 

de Agricultura Urbana 

Introdução  

Este capítulo do guia do formador mostra como qualquer pessoa pode 

trabalhar de uma forma criativa para apresentar novas ideias que 

beneficiarão e melhorarão a sua qualidade de vida utilizando ferramentas do 

mundo do agronegócio. A criatividade e uma forma criativa de pensar não se 

limita aos artistas, como muitos podem acreditar. A criatividade, tal como um 

músculo, pode ser moldada e utilizada em todos os aspectos da vida 

moderna. Uma das áreas mais comuns para usar a nossa criatividade é com 

a resolução de problemas. Todos os dias, todos os tipos de desafios são 

enfrentados. Encontrar soluções criativas para superar esses desafios pode 

ser a melhor maneira de automatizar as coisas e beneficiar qualquer pessoa 

afetada pelo problema. Aprender com os erros do passado e ser inspirado 

por outros, expandir ideias e soluções é a melhor maneira de lidar 

eficientemente com os problemas que surgem.  

 

Módulo  

O módulo começa com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objetivos do workshop. O formador faz uma apresentação e, com a 

participação activa dos formandos, forma a definição do pensamento criativo 

e salienta a importância do mesmo. Os participantes trabalhan em conjunto 

para completar as actividades sugeridas na aula e concentram-se em 

soluções criativas de problemas reais ou imaginários. Os participantes 

completam uma série de actividades para trabalhar a criatividade, planeando 

e comunicando as suas capacidades de ideias. Os participantes concluiem a 

workshop completando uma auto-avaliação das suas capacidades criativas. 

As atividades de auto-aprendizagem em questão irão 

promover a compreensão dos participantes e ajudá-los 

a conceber um projecto próprio de agricultura urbana. 
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Objetivos 

No final deste workshop, os participantes deverão ser capazes: 

● trabalhar em equipa para moldar os pensamentos e ideias, 

● criar ideias criativas ou expandir as ideias existentes para criar 

benefícios importantes para as suas comunidades, 

● apresentar as suas ideias de formas interessantes e envolventes para 

o público, 

● identificar as soluções mais eficazes e deliberar sobre elas. 

No final das atividades de auto-avaliação, os formandos devem ser capazes 

de: 

 

● Definir o termo pensamento de design, 

● Pensar em casos de estudo relacionados com a inovação no campo 

da agricultura urbana, 

● Conhecer os fundamentos sobre como conceber um projecto próprio 

de agricultura urbana. 
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Atividades de aprendizagem autodirigidas 

Plano de tempo 

Apresentamos uma sugestão de plano de tempo para atividades de 

aprendizagem autodirigida. Dependendo do nível dos participantes, a 

duração das atividades pode variar. 

                                                                                        

TÓPICO      Hora 

Metodologia do Pensamento Criativo do 

Design - Artigo 

15 min. 

Metodologia do Pensamento Criativo do 

Design - Vídeo 

15 min. 

Metodologia do Pensamento Criativo do 

Design - Teste 

15 min. 

Estudo de caso: AgroVision - Uma solução 

inovadora para a Agricultura Urbana 

 

 

15 min. 

O Caso de Detroit 15 min. 

Desenhe o seu projecto de Agricultura 

Urbana (pt1) 

20 min 

Desenhe o seu projecto de Agricultura 

Urbana (pt2) 

25 min 

Tempo total      2 horas 
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Atividade 1 - Leitura de artigos 

 

 

Tópico 

Pensamento Criativo do Design 

https://www.interaction-design.org/literature/article/what-is-design-

thinking-and-why-is-it-so-popular  

Título da 

atividade 
Leitura do artigo fornecido 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

15 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

 

Os participantes irão 

familiarizar-se com as 

ideias básicas sobre o 

conceito de design thinking 

Objetivo da 

atividade 

Este artigo ajudará os participantes a aprofundar o seu 

conhecimento sobre o tema do pensamento do design (design 

thinking) 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

Caneta e papel (opcional) 

https://www.interaction-design.org/literature/article/what-is-design-thinking-and-why-is-it-so-popular
https://www.interaction-design.org/literature/article/what-is-design-thinking-and-why-is-it-so-popular
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Instruções 

passo a passo 

Ler o artigo 

Tome nota de ideias que considere importantes ou interessantes. 

Tente recompor a definição de pensamento de design. 

 

 

 

Atividade 2 - Conversa em vídeo 

 

Tópico O Pensamento do Design ao serviço da Inovação 

Título da 

atividade 

Ver o vídeo 

https://www.youtube.com/watch?v=ZBxZC9I6xyk&ab_channel=TE

DxTalks  

 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

15 min. 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

Os participantes serão 

apresentados ao conceito 

de design thinking, como 

uma ferramenta para a 

inovação 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é mostrar como o pensamento e a 

criatividade do design podem impulsionar a inovação.  

https://www.youtube.com/watch?v=ZBxZC9I6xyk&ab_channel=TEDxTalks
https://www.youtube.com/watch?v=ZBxZC9I6xyk&ab_channel=TEDxTalks


33 
 

 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

caneta e papel (opcional) 

Instruções 

passo a passo 

Os participantes vão assistir ao vídeo. 

Os participantes devem tomar notas das ideias interessantes/novas 

que são introduzidas no vídeo. 

  

 

 

 

 

Atividade 3 - Auto-avaliação 

 

Tópico Os fundamentos do Pensamento Criativo do Design 

Título da 

atividade 
Atividade de auto-avaliação 



34 
 

 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 Minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

 

Os formandos irão auto-

avaliar a sua 

compreensão do 

Pensamento Criativo do 

Design 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade de auto-avaliação é que os 

participantes testem a sua compreensão do Pensamento Criativo 

do Design. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexo 1 (opcionalmente impresso), caneta/pencil 

Instruções 

passo a passo 

Os participantes preenchem o questionário de auto-avaliação.  

  

 

 

 

 

 

Atividade 4 - Leitura de um artigo sobre um estudo de caso  
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Tópico 
Estudo de caso: AgroVision - Uma solução inovadora para a 

Agricultura Urbana 

Título da 

atividade 

Leitura de um artigo 

https://www.undp.org/sgtechcentre/blog/empowering-innovation-

urban-agriculture-microsoft-azure  

 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

15 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

 

Os formandos serão 

apresentados a um estudo 

de caso que envolve 

inovação na Agricultura 

Urbana. 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é que os participantes compreendam um 

projecto inovador relacionado com a Agricultura Urbana. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

Instruções 

passo a passo 

Os formandos devem ler o artigo antes da formação. 

Os formandos devem pesquisar o projeto sugerido ou outros 

projetos na Agricultura Urbana. 

Os formandos devem tirar notas de noções ou ideias que 

considerem importantes ou interessantes. 

 

 

 

 

 

 

https://www.undp.org/sgtechcentre/blog/empowering-innovation-urban-agriculture-microsoft-azure
https://www.undp.org/sgtechcentre/blog/empowering-innovation-urban-agriculture-microsoft-azure


36 
 

 

Atividade 5 - Assistir a um vídeo onde é apresentado o estudo de caso 

de Detroit 

 

Tópico O Caso de Detroit 

Título da 

atividade 

Ver o vídeo 

https://www.youtube.com/watch?v=G88JZ1DIdg8&ab_channel=TE

D  

 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

15 min. 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

 

Os formandos serão 

apresentados a um estudo 

de caso de uma cidade a 

ser transformada pela 

agricultura urbana. 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é entender como a agricultura urbana 

pode transformar uma cidade/comunidade. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

caneta e papel (opcionalmente) 

Instruções 

passo a passo 

Os participantes assistem ao vídeo. Devem tirar notas de ideias e 

conceitos que considerem interessantes ou importantes. 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=G88JZ1DIdg8&ab_channel=TED
https://www.youtube.com/watch?v=G88JZ1DIdg8&ab_channel=TED
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Atividade 6 - Desenho de um projecto (pt1) 

 

Tópico 
Inspirado nos estudos de casos fornecidos, desenhe um projeto de 

agricultura urbana. 

Título da 

atividade 

Desenhe o seu projecto de Agricultura Urbana 

 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

20 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

Os participantes irão 

implementar a metodologia 

do pensamento criativo 

para conceber o seu 

próprio projecto de 

agricultura urbana.  

Objetivo da 

atividade 

Entender como o pensamento de design e a metodologia do 

pensamento criativo podem ser usados para projetar e implementar 

projetos de agricultura urbana. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

caneta e papel. 

Anexo 2 (opcional)  

Instruções 

passo a passo 

Inspirados pelo material a que foram expostos, os formandos 

refletirão e debaterão ideias que podem ser implementadas no 

campo da Agricultura Urbana.  

Opcionalmente, os formandos podem usar o questionário fornecido 

para direcionar pensamentos e elaborar ideias. 
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Atividade 7 - Concepção de um Projecto de Agricultura Urbana (pt2) 

 

Tópico 
Usar as ferramentas fornecidas para desenhar um projecto de 

agricultura urbana. 

Título da 

atividade 

Desenhe o seu projecto de Agricultura Urbana 

 

 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

25 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

 

Os participantes irão 

implementar a metodologia 

do pensamento criativo 

para conceber o seu 

próprio projecto de 

agricultura urbana, guiados 

por um formulário que têm 

de preencher. 

Objetivo da 

atividade 

Compreender como o pensamento de design e a metodologia do 

pensamento criativo podem ser usados para projetar e implementar 

projetos de agricultura urbana guiados por um formulário que têm 

que preencher. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

Anexo 3 - impresso ou fornecido para ser preenchido digitalmente. 

Instruções 

passo a passo 

Os formandos preencherão o formulário fornecido e tentarão 

compor ideias e pensamentos de uma forma que os ajude 

sistematicamente a conceber o seu projecto. 
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Anexo 1: 

Fundamentos do Pensamento Criativo do Design:  

Leia cada item e depois verifique com um (x) a caixa contendo a resposta 
certa.  
 

Fundamentos do Pensamento Criativo do 

Design 

   

 

Design Thinking é uma propriedade exclusiva de 

designers e artistas. 

VERDAD

EIRO 

FALSO  

O Design Thinking contribui para os processos 

de trabalho dos designers e pode ajudar-nos a 

extrair, ensinar, aprender e aplicar 

sistematicamente estas técnicas centradas no 

ser humano para resolver problemas de uma 

forma criativa e inovadora - nos nossos designs, 

nos nossos negócios, nos nossos países, nas 

nossas vidas. 

VERDAD

EIRO 

FALSO  

O objetivo geral é identificar estratégias e 

soluções alternativas que não são imediatamente 

aparentes com o seu nível inicial de 

compreensão. 

VERDAD

EIRO 

FALSO  

Empatizar, Definir, Idealizar, Protótipo e Teste 

descrevem o processo do Pensamento Design. 

VERDAD

EIRO 

FALSO  

O Pensamento Design deve ter a inovação como 

objetivo. 

VERDAD

EIRO 

FALSO  

Design Thinking envolve pensar fora da caixa e 

fornecer soluções apenas para problemas 

importantes. 

VERDAD

EIRO 

FALSO  

A melhoria dos produtos ou serviços não deve 

ser um dos objetivos. O Design Thinking é 

exclusivamente a invenção de novos produtos e 

o surgimento de novas ideias. 

VERDAD

EIRO 

FALSO  
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Pensar em design não é para toda a gente VERDAD

EIRO 

FALSO  

O processo de Pensamento Design está 

firmemente baseado em como pode gerar uma 

compreensão holística e empática dos problemas 

que as pessoas enfrentam. 

VERDAD

EIRO 

FALSO  

O pensamento do design é uma arte e não só 

uma ciência.  

VERDAD

EIRO 

FALSO  

Design Thinking não envolve inspiração pelas 

histórias, invenções, sucessos ou fracassos de 

outros povos.  

VERDAD

EIRO 

FALSO  

A empatia e as necessidades dos usuários não 

são importantes e não devem ser levadas em 

consideração. 

VERDAD

EIRO 

FALSO  

O Design Thinking pode ajudar a organizar a 

inovação.  

VERDAD

EIRO 

FALSO  

Ideias brilhantes levam sempre à inovação. VERDAD

EIRO 

FALSO  

Uma ideia brilhante é suficiente para conseguir 

investidores e produzir produtos e serviços 

inovadores.  

VERDAD

EIRO 

FALSO  

Todas as equipas encontrarão a mesma solução 

inovadora quando lidam com um desafio. 

VERDAD

EIRO 

FALSO  
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Anexo 2 (opcional):  

 

Responda as seguintes perguntas. Podem inspirá-lo a desenhar o seu próprio 

projecto de Agricultura Urbana: 

Traga à sua mente a sua cidade natal, a cidade em que vive, ou em geral um 

ambiente urbano típico. Qual é a relação da comunidade com a natureza?  

Os membros da comunidade cultivam plantas?  

Consomem vegetais e frutas frescas? 

Como poderiam ser inspirados para fortalecer a sua ligação a um modo de 

vida mais natural? 

Que problemas poderia a alienação de um modo de vida natural causar às 

pessoas que vivem em áreas urbanas? 

Como a sua saúde física e mental poderia melhorar através da Agricultura 

Urbana em geral? 

Imagine o cenário ideal para desenvolver um projeto de Agricultura Urbana. 

Qual é a principal componente que reforça o projeto? São as pessoas? São 

os recursos disponíveis? 

Com base na resposta acima, tente pensar em maneiras de criar o cenário 

ideal que você imaginou. A inovação não se trata apenas de criar o 

produto/serviço. Também se refere à criação de um ambiente sustentável e 

acolhedor para o produto/serviço. 
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Anexo 3: 
 
 

Preencha o formulário abaixo para desenhar o seu projecto da forma mais 
eficaz: 
 

Título do projeto  

Descrição do projeto  

Problema/assinalar os 
endereços do projeto 

 

Solução que o projecto 
oferece (como irá contribuir 
para a comunidade, para a 
sua cidade, para o seu país, 
para a ciência, etc.) 

 

Recursos humanos 
necessários (cientistas, 
engenheiros, marketeers, 
etc.) 
 

 

Materiais mais susceptíveis 
de serem necessários (espaço 
de escritório, laboratórios, 
software, etc.) 
 

 

Custos estimados  
(recursos humanos e 
materiais) para começar 

 

Qual poderia ser a sua 
concorrência? (outros 
projetos, negócios, outros 
fatores que poderiam afetar o 
projeto de forma negativa) 
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Investidores/Participantes a 
quem se poderia dirigir 
(qualquer pessoa que fosse 
imediatamente afectada, que 
pudesse estar interessada, 
que pudesse contribuir, etc.) 

 
 

Marketing/comunicação para 
o projeto (o que comunicaria 
primeiro, a quem e como - 
através de que canais) 

 

Apresente a sua ideia 
(escreva em três frases o 
núcleo principal do seu 
projecto de modo a persuadir 
os seus futuros investidores) 

 

Apresente a sua ideia 
(escreva em três frases o 
núcleo principal do seu 
projecto de modo a persuadir 
o público a contribuir com 
uma campanha de angariação 
de fundos para a angariação 
de fundos) 

 

Apresente a sua ideia 
(escreva em três frases o 
núcleo principal do seu 
projecto de modo a persuadir 
a comunidade a aderir à sua 
causa) 
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MÓDULO 4  

Aspectos organizativos do envolvimento da comunidade 

• Introdução 

Este capítulo do guia do formador apresenta a importância de envolver a 

comunidade.  

O envolvimento da comunidade é uma ótima maneira de retribuir. Mostra aos 

clientes e àqueles da sua área que você se importa com eles e com a 

comunidade que serve. Demonstra também o seu compromisso com os seus 

vizinhos e parceiros da comunidade. Quanto mais frequentemente se 

envolver na sua comunidade, mais fortes serão os laços que poderá construir 

com aqueles que mais importam. Além disso, o envolvimento frequente na 

comunidade é uma óptima maneira de iniciar um negócio e de fazer com que 

as pessoas saibam do que se trata. 

 

• Módulo 

A lição começará com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objetivos do workshop. Este módulo introduz o conceito de envolvimento 

comunitário, conceitos de comunicação de desenvolvimento participativo, 

elementos de envolvimento comunitário e como você pode envolver suas 

comunidades locais e falará sobre as contribuições da agricultura urbana 

para o seu bem-estar como comunidade. 

Durante a apresentação do módulo, o formador irá explicar 3 atividades 

práticas. Antes de começar a apresentar o conceito de envolvimento 

comunitário, os formandos terão a oportunidade de reflectir sobre o seu 

próprio conceito de envolvimento comunitário. O formador deverá sempre 

promover as discussões com algumas perguntas orientadoras. Por exemplo, 

na atividade 2, os formandos pensarão sobre como eles podem envolver e 

inspirar a comunidade. O formador poderá orientar os formandos nesta 

atividade com as seguintes perguntas: Como chega 

àqueles que têm opiniões, mas não tiveram voz na 

tomada de decisões da comunidade no passado? Ou 

como capacita e encoraja os membros da comunidade 
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a participar?  

 

O formador deve tentar ligar o tema - o aspecto da comunidade com alguns 

exemplos das necessidades quando tentamos iniciar projectos de agricultura 

urbana.  Explique que o sucesso de um projeto depende em grande parte de 

quão como pode envolver a comunidade. Porque a contribuição da 

comunidade/ atores pode ajudar a moldar a visão do projeto, assegurar que 

está a responder às necessidades locais e ajudá-lo a construir apoio para 

ideias de desenvolvimento.  

 

No final deste workshop, os participantes devem ser capazes de: 

✓ Conhecer os elementos necessários para se envolver e comunicar 

com as comunidades. 

✓  Identificar possíveis benefícios, e ferramentas e implementação de 

atividades comunitárias. 

✓  Planear atividades de envolvimento comunitário.  

✓ Proporcionar uma oportunidade às comunidades de se envolverem na 

agricultura urbana.  

✓ Consciênciar para um impacto positivo na comunidade 

✓ Compreender as metas, objetivos e responsabilidades para o 

envolvimento efetivo da comunidade. 
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Conteúdo principal 

Atividades de aprendizagem autodirigidas 

 

Plano de tempo 

Uma sugestão de plano de tempo para atividades de aprendizagem 

autodirigidaé apresentado em baixo. Pode ser necessário mais ou menos 

tempo, com base no nível de experiência do grupo.  

  

 

Atividade 1: O Bom, O Mau e O Futuro       120 minutos 

Tempo total      2 horas 
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Atividade 1: O Bom, O Mau e O Futuro 

  

Tópico Envolvimento das pessoas 

Título da 

atividade 
O Bom, O Mau e O Futuro 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

120 minutos 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

 

Ser capaz de se envolver 

com os membros da 

comunidade.  

 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo da atividade é aplicar um dos diferentes métodos de 

envolvimento comunitário para conhecer os interesses e 

motivações. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexo 1 e canetas.  

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: Leve 2 horas para falar com as pessoas da sua 

comunidade.  

Passo 2: Use o anexo 1 para saber mais sobre os seus interesses 

e motivações ligadas à comunidade. 

Passo 3: Escreva a resposta no anexo 1.  

 

Nota: O formando tem de falar com pelo menos 2 pessoas.  
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Anexo 1: Modelo de documento o Bom, o Mau e o Futuro  

O Bom 

 

Exemplos de perguntas:  

O que é especial? 

O Mau 

 

Exemplos de perguntas:  

Quais são os 

problemas? 

O Futuro 

 

Exemplos de perguntas:  

Que melhorias podem 

ser feitas? 
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MÓDULO 5 

Interculturalidade 

Introdução 

Este guia do formador define o conceito de interculturalidade e explica as 

características. Destaca vários aspectos dos benefícios e dificuldades de 

integrar o princípio da interculturalidade na agricultura urbana. Explica o que 

uma pessoa precisa para ter uma boa comunicação intercultural e explica o 

termo "competência intercultural". O guia também explica o que são jardins 

interculturais e sublinha a sua importância para as sociedades em que se 

desenvolveram, como factores importantes para a mobilização social e como 

base para outras atividades: por exemplo, orientação e integração 

profissional, aquisição linguística, socialização, etc. 

No final, existem algumas boas práticas, que mostram novas ideias criativas 

no campo do empreendedorismo social urbano e provam que o campo da 

agricultura urbana oferece muitas possibilidades de novas oportunidades de 

emprego e um futuro melhor para todos, incluindo os grupos vulneráveis e 

desfavorecidos. 

 

Módulo  

A lição começará com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objetivos do workshop. O formador fará uma apresentação sobre a definição 

e as características da interculturalidade. 

Os participantes discutirão as vantagens e desvantagens que podem advir da 

integração da interculturalidade. Os participantes aprenderão sobre os 

diferentes aspectos da interculturalidade (como a interculturalidade pode 

contribuir para as empresas e a sociedade) e a competência intercultural. 

O formador fará uma apresentação sobre os jardins interculturais, como são, 

que benefícios têm para a sociedade e explicará porque 

desempenham um papel tão importante nas sociedades 

em que surgiram. Os participantes simularão um jardim 

intercultural e aprenderão algumas lições sobre 
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comunicação intercultural, cooperação, etc., bem como sobre situações que 

possam ocorrer na realidade. O formador concluirá a lição apresentando 

algumas boas práticas que combinam a interculturalidade com a agricultura 

urbana. 

 

Objetivos  

No final deste workshop, os participantes irão: 

o Conhecer a definição e as características da 

interculturalidade. 

o Ser capaz de identificar benefícios na interculturalidade e 

elementos comuns. 

o Estar consciente da importância da interculturalidade e ser 

capaz de avaliar sentimentos, pensamentos, percepções e 

reacções).  

o Conhecer o conceito do Jardim Intercultural. 

o Saber como desenvolver a interculturalidade, conectar 

culturas através da agricultura urbana 

o Saber como integrar a interculturalidade na agricultura 

urbana. 

o Entender a agricultura urbana como uma ferramenta para a 

interculturalidade  

o Ser capaz de identificar boas práticas para desenvolver um 

programa que ligue a interculturalidade à agricultura urbana.  

o Estar disposto a investir na agricultura urbana para promover 

a interculturalidade na comunidade. 
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Atividades de aprendizagem autodirigidas 

Plano de tempo 

Uma sugestão de plano de tempo para atividades de aprendizagem 

autodirigida é apresentado em baixo. Poderá ser necessário mais ou menos 

tempo, com base no nível de experiência do grupo.  

                                                                                        

TÓPICO      Hora 

INTERCULTURALIDADE 10 min 

COMPETÊNCIA INTERCULTURAL: Artigo 10 min 

COMPETÊNCIA INTERCULTURAL: Vídeo 10 min 

JARDINAGEM INTERCULTURAL: Auto-avaliação 5 min. 

JARDINAGEM INTERCULTURAL: Artigo 30 min 

JARDINAGEM INTERCULTURAL: Artigo 15 min. 

JARDINAGEM INTERCULTURAL: Vídeo 40 min 

Tempo total      2 horas 
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Atividade 1 - Leitura de artigos 

Tópico 

INTERCULTURALIDADE  

https://www.euston96.com/en/interculturality/ 

Título da 

atividade 
Leitura de um artigo 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 MINUTOS 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

 

Os formandos 

desenvolverão ideias 

básicas sobre o conceito 

de interculturalidade 

Objetivo da 

atividade 

Este artigo ajudará os participantes a aprofundar o seu 

conhecimento sobre o tema. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

Instruções 

passo a passo 

Ler o artigo 

 

 

 

 

 

 

https://www.euston96.com/en/interculturality/
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Atividade 2 - Vídeo sobre competência intercultural 

 

Tópico COMPETÊNCIA INTERCULTURAL 

Título da 

atividade 

Ver o vídeo 

https://www.youtube.com/watch?v=ToOiAiqEvrE 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 min 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

Os participantes serão 

introduzidos ao conceito 

de competência 

intercultural antes da 

formação propriamente 

dita. 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é mostrar porque a competência 

intercultural é tão importante e muitas vezes indispensável em 

ambientes de trabalho e negócios. 

Materiais 

Necessários para 

a Atividade 

Computador, ligação à Internet 

Instruções passo 

a passo 

Os participantes assistem ao vídeo antes da formação. 

  

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ToOiAiqEvrE
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Atividade 3 - Auto-avaliação 

 

Tópico COMPETÊNCIA INTERCULTURAL 

Título da 

atividade 
Auto-avaliação da competência intercultural do participante 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 Minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

 

O formando irá auto-

avaliar a sua 

competência intercultural 

Objetivo da 

atividade 

o objetivo desta auto-avaliação é que os participantes façam uma 

avaliação realista das suas próprias competências interculturais. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Impresso Anexo 1, um lápis 

Instruções 

passo a passo 

Cada participante preenche um questionário de auto-avaliação 

antes da formação. A ênfase é a honestidade, pois o nosso 

objetivo é uma avaliação realista. 
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Atividade 4 - Leitura de um artigo sobre o Jardim Intercultural 

 

Tópico JARDIM INTERCULTURAL 

Título da 

atividade 

Leitura de um artigo 

https://stellapierides.com/2018/05/06/intercultural-garden/ 

 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

5 MINUTOS 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

 

Os formandos vão ter 

alguma ideia sobre o que é 

um Jardim Intercultural. 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é apresentar aos participantes o conceito 

de um Jardim Intercultural. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

Instruções 

passo a passo 

Os formandos devem ler o artigo antes da formação. 

 

 

 

 

 

https://stellapierides.com/2018/05/06/intercultural-garden/
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Atividade 5 - Leitura de um artigo sobre o Jardim Internacional 

 

Tópico JARDIM INTERCULTURAL 

Título da 

atividade 

Leitura de um artigo 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/juaf.12027 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

30 min 

Resultado 

da 

aprendizage

m 

 

Aprender sobre: 

● história e realização de jardins 

interculturais na Alemanha 

● como encontrar espaço 

geográfico para jardins 

interculturais implica questões de 

respeito, no sentido de actores 

públicos ou outros actores da 

sociedade, tendo em conta as 

necessidades específicas dos 

migrantes em termos de espaço 

físico 

● experiência de auto-respeito 

através do cultivo da terra 

● organização prática dos jardins 

interculturais 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é ver diferentes aspectos de um Jardim 

Intercultural 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/juaf.12027
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Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

Instruções 

passo a passo 

Os formandos devem ler o artigo antes da formação. 
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Atividade 6 - Leitura de um artigo sobre o Jardim Internacional 

 

Tópico JARDIM INTERCULTURAL 

Título da 

atividade 

Leitura de um artigo 

https://urbane-

gaerten.de/jdownloads/Publikationen/Christa_Mueller/int_gardens_

urban.pdf 

 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

15 min. 

Resultad

o da 

aprendiza

gem 

Aprender sobre os 

diferentes aspectos do 

Jardim Intercultural 

Objetivo da 

atividade 

Os formandos vão ter conhecimento sobre aspetos de um jardim 

internacional 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

Instruções 

passo a passo 

Os formandos devem ler o artigo antesda formação. 

 

 

 

 

 

https://urbane-gaerten.de/jdownloads/Publikationen/Christa_Mueller/int_gardens_urban.pdf
https://urbane-gaerten.de/jdownloads/Publikationen/Christa_Mueller/int_gardens_urban.pdf
https://urbane-gaerten.de/jdownloads/Publikationen/Christa_Mueller/int_gardens_urban.pdf
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Atividade 7 - Ver um vídeo sobre o Jardim Internacional 

 

Tópico JARDIM INTERCULTURAL 

Título da 

atividade 

A ver o vídeo: 

https://www.publicspace.org/multimedia/-/post/if-gardens-talked 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

40 min 

Resultado 

da 

aprendizag

em 

 

Experiênciar o Jardim 

Intercultural através das 

narrativas de pessoas reais e 

ver imagens reais das 

atividades e impactos que 

serão avaliados durante a 

formação. 

Objetivo da 

atividade 

Ver um vídeo sobre o movimento de jardinagem intercultural em 

Berlim. Assistir a testemunhos sobre jardins interculturais. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, ligação à Internet 

Instruções 

passo a passo 

Os formandos assistem ao vídeo antes da formação. 

 

 

 

https://www.publicspace.org/multimedia/-/post/if-gardens-talked
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Anexo 1: 

Instruções de Auto-Avaliação de Competências Interculturais:  

Leia cada item e depois marque a caixa com a resposta certa. Lembre-se, 

isto é uma auto-avaliação, por isso seja honesto!  

 

COMPETÊNCIA INTERCULTURAL              Sim Não Às 

vezes 

ATITUDES 

 

Está disponível para conhecer pessoas de outras 

culturas? 

⃝ ⃝ ⃝ 

É curioso sobre outras culturas? ⃝ ⃝ ⃝ 

Gosta (tem um desejo) de descobrir coisas novas 

sobre outras culturas? 

⃝ ⃝ ⃝ 

Respeita realmente outras culturas? ⃝ ⃝ ⃝ 

COMUNICAÇÃO 

 

É capaz de usar um comportamento não verbal com 

alguém que não fala a sua língua ou que não é bom 

nisso? 

⃝ ⃝ ⃝ 

É capaz de iniciar um diálogo com alguém que é 

obviamente de uma cultura diferente? 

⃝ ⃝ ⃝ 
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É alfabetizado o suficiente para ser compreendido por 

pessoas da própria cultura e de outras culturas (que 

ainda podem estar a aprender a  língua)? 

⃝ ⃝ ⃝ 

Fala alguma outra língua que não a sua? ⃝ ⃝ ⃝ 

CULTURA 

 

Identifica-se com uma determinada origem étnica, 

religião ou nacionalidade? 

⃝ ⃝ ⃝ 

Está ciente das suas próprias crenças culturais? ⃝ ⃝ ⃝ 

Está plenamente consciente da medida em que a sua 

cultura influencia a sua personalidade? 

⃝ ⃝ ⃝ 

É capaz de reconhecer os seus próprios valores 

culturais e os dos outros como moral, regras, valores, 

línguas, crenças, artes, literatura, música, papéis 

sociais, costumes, tradições, etc.? 

 

⃝ ⃝ ⃝ 

COMPETÊNCIAS 

És bom a ouvir as outras pessoas? ⃝ ⃝ ⃝ 

A sua cultura influencia o seu pensamento crítico? ⃝ ⃝ ⃝ 

É bom em observar outras pessoas (o que contribui 

para o sucesso da comunicação com elas)? 

⃝ ⃝ ⃝ 

É  bem sucedido em analisar observações? ⃝ ⃝ ⃝ 
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Anexo 2:  

Lista de fatores que compõem a competência intercultural: 

COMPETÊNCIAS: 

❖ Ouvir 

❖ Pensamento crítico 

❖ Observar 

❖ Analisar 

CULTURA: 

❖ Identidade 

❖ Crenças 

❖ Autoconhecimento 

❖ Valores 

ATITUDES: 

❖ Abertura 

❖ Curiosidade 

❖ Curiosidade 

❖ Respeito 

COMUNICAÇÃO: 

❖ Comportamento Não-verbal 

❖ Diálogo 

❖ Alfabetização 

❖ Idioma 
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MÓDULO 6 

Competências de comunicação efetivas  

• Introdução 

Este capítulo do guia do formador mostra como os agricultores urbanos 

podem cooperar com categorias específicas de atores urbanos para  

benefício mútuo e melhorar competências de comunicação. Uma ação, em 

particular, parece necessária - documentar e disseminar para outros na 

cidade, o progresso feito pelos agricultores urbanos para ajudar a resolver 

alguns dos principais desafios da cidade e o progresso feito pelos próprios 

produtores para melhorar algumas das próprias práticas que têm suscitado 

preocupação entre outros atores urbanos, incluindo as autoridades locais. 

Mostrar foco, comprometimento, auto-suficiência e transparência melhora o 

respeito e a legitimidade dos produtores urbanos aos olhos do público como 

construtores confiáveis de uma cidade melhor. 

 

• Módulo 

A lição começará com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objetivos do workshop. O formador fará uma apresentação sobre a 

importância de uma negociação e comunicação eficazes no 

empreendedorismo da agricultura urbana. Os participantes aprenderão 

então sobre o processo de comunicação e revisarão os fundamentos da 

comunicação. Os participantes completarão uma auto-avaliação de 

competências de escuta e considerarão como a comunicação não-verbal 

afeta a eficácia de transmitir e receber mensagens. O formador irá rever 

métodos para usar a voz para melhorar competências de comunicação e 

apresentar estratégias para envolver o público. Os participantes discutirão os 

propósitos de perguntas abertas e diretas. Os participantes concluirão a lição 

completando uma auto-avaliação das competências de comunicação. 
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• Objetivos 

No final deste workshop, os participantes devem ser capazes de: 

• Identificar fatores que contribuem e prejudicam a comunicação efetiva.  

• Desenvolver uma estratégia para garantir que a comunicação dos 

agricultores urbanos responda às necessidades de toda a comunidade. 

• Identificar estratégias para uma comunicação eficaz. 

• Identificar estratégias para melhorar as competências de apresentação 

oral do agricultor urbano.  

 

 

Atividades de aprendizagem autodirigidas 

 

Plano de tempo 

Uma sugestão de plano de tempo para atividades de aprendizagem 

autodirigida é apresentado em baixo. Poderá ser necessário mais ou menos 

tempo, com base no nível de experiência do grupo.  

  

 

Atividade 1: Competências de comunicação na liderança 

                                                    

10 minutos 

Atividade 2: Auto-avaliação Escuta 

 

15 minutos 

Atividade 3: Analisar competências básicas de comunicação 15 minutos 

Atividade 4: Adaptar a entrega da mensagem às necessidades 
específicas 

10 minutos 

Atividade 5: Sensibilização para a Avaliação da Comunicação 10 minutos 
Atividade 6: Redes Sociais na Agricultura Urbana 60 minutos 

Tempo total      2 horas 
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Atividade 1 - Competências de Comunicação na Liderança 

 

Tópico COMUNICAÇÃO EFICAZ NA DISTRIBUIÇÃO DE CARTAS 

Título da 

atividade 

NELSON MANDELA - dicas de como usar competências de 

comunicação 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 MINUTOS 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

 

Os formandos descobrirão 

que competências de 

comunicação são 

necessárias para captar a 

atenção do auditório. 

Objetivo da 

atividade 

Esta atividade visa representar um modelo de capacidade de 

comunicação utilizado por um representante público que se tornou 

um grande líder. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

computador / tablet /, acesso à Internet, fones de ouvido ou 
qualquer dispositivo de áudio, um notebook  
 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: Por favor aceder ao vídeo do youtube: 

https://www.youtube.com/watch?v=WgxcznI1cpo  

Passo 2: Identificar quais são as competências de comunicação de 

Nelson Mandela utilizadas. 

Passo 3: Agora, pense no seu comportamento e nas suas 

capacidades de comunicação em ocasiões semelhantes. Quando é 

que tens a tua vez? 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=WgxcznI1cpo
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Atividade 2 - Auto-avaliação Escuta 

 

Tópico CAPACIDADES DE COMUNICAÇÃO 

Título da 

atividade 
AUTO-AVALIAÇÃO AUDITIVA 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

15 MINUTOS 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

 

O formando vai descobrir 

mais sobre a sua capacidade 

de ouvir os outros. 

 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é avaliar as competências de escuta dos 

formandos. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Impresso Anexo 1, Lápis 

 
 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1 Preencha a avaliação na página do Anexo 1.  

Passo 2 Leia cada item e depois marque a caixa indicando a 

frequência com que realmente usa essa competência. 

Passo 3 Lembre-se, isto é uma auto-avaliação, portanto, seja 

honesto. 
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Atividade 3 - Analise as competências básicas de comunicação 

 

Tópico CAPACIDADES DE COMUNICAÇÃO 

Título da 

atividade 
ANALISAR AS  COMPETÊNCIAS BÁSICAS DE COMUNICAÇÃO 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

15 MINUTOS 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

 

O formando vai descobrir o 

que tem de melhorar nas 

suas capacidades de 

comunicação. 

 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é analisar as competências básicas de 

comunicação do formando. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexos impressos 2 e 3, Lápis 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1 Leia o resumo das Competências básicas de comunicação 

(Anexo 2). 

Passo 2 Pegue a Folha de Trabalho Básica de Análise de 

Competências de Comunicação (Anexo 3) e complete-a de acordo 

com o seu comportamento. 

Passo 3 Lembre-se, isto é uma auto-avaliação, portanto, seja 

honesto. 
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Atividade 4 - Adaptar a entrega de mensagens às necessidades 

específicas 

 

Tópico BARREIRAS CULTURAIS 

Título da 

atividade 

ENTREGA DE MENSAGENS SOB MEDIDA PARA 

NECESSIDADES ESPECÍFICAS 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 MINUTOS 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

 

O formando descobrirá a sua 

capacidade de adaptar a sua 

mensagem ao 

comportamento cultural do 

público. 

 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é analisar a adaptação do formando ao 

contexto cultural do público. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

NA 
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Instruções 

passo a passo 

Passo 1 Leia o seguinte cenário: 

Cenário: João foi convidado para falar em uma reunião da cidade 

sobre como estar preparado para uma escassez de alimentos 

devido à guerra ucraniana. Quando ele chega, nota que muitos na 

plateia são pessoas cujas famílias imigraram da Índia. Durante a 

palestra, pessoas de herança indiana estão lentamente a balançar 

a cabeça para frente e para trás, enquanto outros na plateia estão 

obviamente envolvidos com a mensagem. Como João deve 

responder? 

 

Passo 2 Responda à pergunta tendo em consideração o gesto de 

abanar a cabeça. Abanar a cabeça lentamente para frente e para 

trás nem sempre significa discordância. Ao invés disso, em 

algumas partes da Índia ele sinaliza: "Eu estou ouvindo". Os 

membros indianos da audiência estavam a prestar tanta atenção à 

sua mensagem como os outros. 
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Atividade 5 - Sensibilização para a Avaliação da Comunicação 

 

Tópico SENSIBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE 

Título da 

atividade 
SENSIBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 MINUTOS 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

 

Os formandos descobrirão 

sobre as necessidades 

culturais da comunidade. 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é analisar a comunicação cultural 

comunitária do formando. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Impresso Anexo 4, lápis 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1 Preencha a ficha de avaliação - Anexo 4.  

Passo 2 Complete para cada grupo cultural identificado na sua 

comunidade. 

Passo 3 Lembre-se, isto é uma auto-avaliação, portanto, seja 

honesto. 
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Atividade 6 - Estudo de caso em redes sociais 

 

Tópico Redes Sociais na Agricultura Urbana 

Título do 

estudo de caso 

USAR AS REDES SOCIAIS PARA CULTIVAR HORTAS 

URBANAS 

Imagem da 

capa para 

estudo de caso 

https://www.youtube.com/watch?v=K1WHeWxLOXo 

Duração da 

atividade (em 

minutos) 

60 MINUTOS 

Resultado 

da 

aprendizag

em 

O formando aprenderá a 
criar um plano estratégico de 

comunicação nas redes 
sociais.  

 

Objetivo da 

atividade 

O objetivo desta atividade é identificar uma estratégia de rede 

social de um produtor e aprender como criar uma. 

Estudo de caso https://www.youtube.com/watch?v=K1WHeWxLOXo 

Principais 

lições 

Canais de redes sociais, blogs, Facebook, etc. 

Reflexões • Questão 1: Identificar a estratégia da rede social utilizada 

pelo produtor local. 

• Questão 2: Realizar um plano estratégico de rede social 

incluindo os canais de rede social com os quais está 

familiarizado. Tem que incluir ações durante uma semana. 
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Anexo 1: 

Instruções de Auto-Avaliação Auditiva:  

Leia cada item e depois marque a caixa indicando com que frequência 

realmente usa essa competência ao falar com os outros.  

Lembre-se, isto é uma auto-avaliação, então seja honesto!  

Competências de escuta       Normalmente 
faço 

Tenho que 
fazer mais 
vezes 

Eu faço os outros sentirem-se à vontade quando 
estou a falar com eles.  

⃝ ⃝ 

 Eu tento não pensar noutras coisas quando ouço 
os outros.  

⃝ ⃝ 

Quando ouço, posso separar as minhas próprias 
ideias e pensamentos dos do orador.  

⃝ ⃝ 

 Eu posso ouvir outros com quem discordo.  ⃝ ⃝ 

 Eu tento não formar uma refutação na minha 
cabeça enquanto outros estão a falar.  

⃝ ⃝ 

 Observo os comportamentos verbais e não-
verbais dos outros.  

⃝ ⃝ 

 Eu deixo os outros terminarem de falar antes de 
começar a falar.  

⃝ ⃝ 

 Eu ouço o que os outros dizem em vez de assumir 
que eu sei o que eles vão dizer.  

⃝ ⃝ 

 Enquanto ouço, descubro como os outros se 
estão a sentir.  

⃝ ⃝ 

 Peço aos outros que esclareçam ou repitam 
informações quando não tenho a certeza do que 
se tratava.  

⃝ ⃝ 

 Consigo lembrar-me dos detalhes importantes do 
que os outros me dizem.  

⃝ ⃝ 

 Parafraseio (declarando nas minhas próprias 
palavras) os pontos principais para ter a certeza de 
que os entendo correctamente.  

⃝ ⃝ 

Se descubro que estou a perder a noção do que os 
outros estão a dizer, concentro-me mais.  

⃝ ⃝ 
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Anexo 2 

 

Resumo das Competências Básicas de Comunicação  

SIM NÃO 

Ouvir 

✓ Manter uma mente aberta.                                                                                       
✓ Manter contato visual e mostre 

interesse.                                                  
✓ Ouvir os temas centrais.                                                                 
✓ Considerar os comportamentos 

não verbais do orador e o tom de 
voz. 

✓ Pedir esclarecimentos.                     
✓ Parafrasear o significado e os 

sentimentos que estão sendo 
expressos.  

▪ Julgar. 
▪ Atenção falsa. 
▪ Interromper o orador. 
▪ Começar a formular uma 

refutação. 
▪ Distorcer a mensagem 

com base em suas 
próprias crenças ou 
pensamentos. 

Comunicação não-verbal  

Contacto Ocular:  

✓ Olhar para os olhos das pessoas.                                                                   
✓ Olhar para o grupo todo. 

▪ Evitar o contacto visual. 
▪ Digitalizar o grupo muito 

rapidamente ou com pouca 
frequência. 

▪ Olhar apenas para uma ou 
duas pessoas ou apenas 
para um lado da sala. 

 Movimento Corporal:  

✓ Posicionar o corpo para que 
enfrente a maioria do povo.   

✓ Variar a posição na sala.                                     
✓ Ficar de pé com boa postura.                                                      
✓ Caminhar em direcção às pessoas 

quando falam.                               
                                       
 
 
 
 
 
 
 
                                                           

▪ Virar as costas para o 
grupo. 

▪ Ficar em posições fixas. 
▪ Distanciar-se das pessoas. 
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Gestos e Expressões Faciais:  

✓ Usar gestos naturais e 
espontâneos. 

✓ Sorrir e ser animado. 
✓ Transmitir a emoção 

afirmativamente. 

▪ Comprometer-se a distrair-
se, como olhar para o 
relógio. 

▪ Parecer desinteressado. 
▪ Usar gestos ou expressões 

que possam ser vistos 
como negativos ou 
julgadores. 

Usar a Voz: 

✓ Falar alto o suficiente para ser 
ouvido. 

✓ Variar o ritmo da apresentação. 
✓ Abrandar para pontos importantes. 

▪ Usar a pausa. 
▪ Falar com uma voz 

monótona. 
▪ Ter medo de pausas. 

Envolver o público 

✓ Fazer perguntas claras e concisas. 
✓ Fazer perguntas abertas. 
✓ Concentrar cada pergunta em um 

único assunto. 
✓ Agradecer as respostas de forma 

positiva. 
✓ Dar tempo para que a audiência 

responda. 
✓ Deixar a sua convicção e paixão 

pelo assunto mostrar. 

▪ Fazer perguntas que 
requerem duas respostas 
distintas. 

▪ Responder à sua própria 
pergunta! Refazer a sua 
pergunta se não obtiver 
uma resposta. 

▪ Ignorar comentários ou 
perguntas. 

▪ Declarar uma resposta é 
errado. 

▪ Ter medo de permanecer 
em silêncio enquanto 
espera por respostas. 
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Anexo 3 

Ficha de Trabalho de Análise de Competências Básicas de 

Comunicação 

 Ouvir 

- O que eu faço bem:     - O que eu poderia melhorar: 

Gerir a comunicação não-verbal 

- O que eu faço bem  - O que eu poderia melhorar: 

Observar e “ler" comunicação não-verbal nos outros  

- O que eu faço bem:     - O que eu poderia melhorar: 

Usar a voz 

 - O que eu faço bem:     - O que eu poderia melhorar: 

Envolver o público 

 - O que eu faço bem:     - O que eu poderia melhorar: 
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Anexo 4 

Avaliação da Sensibilização da Comunidade 

Avaliação de 
Sensibilização da 
Comunidade 
Comunidades 
Étnicas/Grupos Culturais: 

    

 Que comunidades 
étnicas/grupos culturais 
estão representados na 
sua comunidade? (Liste 
abaixo.) Grupos:  

    

Onde está localizada esta 
comunidade/grupo?  

    

Que línguas são faladas 
por esta 
comunidade/grupo? 

    

 Existe uma grande 
proporção de pessoas 
com proficiência limitada 
em inglês nesta 
comunidade/grupo?  

    

Esta comunidade/grupo 
tem locais de encontro da 
comunidade ou realiza 
eventos culturais?  

    

Existem emissoras de 
rádio ou televisão que 
emitem na sua língua 
materna?  

    

Quais são as implicações 
para a comunicação com 
esta comunidade/grupo? 

    

 Onde pode encontrar 
informações adicionais 
para ajudá-lo a planear a 
comunicação com esta 
comunidade/grupo? 

    

 

 

 



 
 

 O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação do conteúdo, que reflecte apenas a 
opinião dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito da informação nela 
contida. 

 


